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Reunidos(as) em assembleia nesta quinta-feira, 8, no Vão 
Livre do MASP (avenida Paulista), 5 mil professoras e professores 
estaduais definiram que a próxima assembleia da categoria será 
realizada no dia 6 de abril, sexta-feira. Será também um "bota-
-fora" do governador Geraldo Alckmin, que não deixará nenhuma 
saudade ao se desincompatibilizar para concorrer à Presidência da 
República. Certamente será derrotado, pois destruiu a educação, 
serviços públicos e os direitos da população no estado de São Paulo.

A assembleia dos professores também decidiu superlotar a As-
sembleia Legislativa no dia 13/3, terça-feira, para quando está prevista 
a votação do PLC 1/2018, que institui o reajuste de 7%. O reajuste é 
insuficiente, mas exigimos sua aprovação, incorporando as emendas 
que formulamos. Para tanto, precisamos pressionar os parlamentares, 
lotando a Alesp. Procure sua subsede. Participe da caravana. 

Vamos prosseguir lutando para que o governo execute o reajuste 
de 10,15% que conquistamos na Justiça e pelo garanta 24% para 
repor nossas perdas dos últimos 3 anos, na perspectiva da meta 17 do 
Plano Estadual de Educação, que é a equiparação de nossos salários à 
média salarial dos demais profissionais com formação de nível superior.

Campanha pela educação de qualidade
Os problemas da educação pública no estado de São Paulo vão 

muito além da questão salarial. Por isso, a assembleia deliberou que 
a APEOESP lançará até o dia 6/4 uma Campanha pela Educação 
Pública de Qualidade no Estado São Paulo envolvendo aspectos 
como emprego, salário, condições de trabalho, um novo projeto 
arquitetônico que atenda necessidades pedagógicas de professores 
e estudantes, limite de 25 estudantes por classe, implementação 
da jornada do piso, valorização profissional, financiamento, gestão 
democrática, entre outros.

Esta campanha se articula com a luta contra a privatização da 
educação pública: Não ao Contrato de Impacto Social. A APEOESP 
procurará os estudantes para planejar ações unitárias nas escolas 
que aderirão ao projeto-piloto do CIS.

A campanha que está sendo elaborada contará com cartazes, 
folders, panfletos (que serão distribuídos nos bairros populares e 
nas escolas), vídeos, webconferências, cartilha, veiculações em 
redes sociais e mídias alternativas e outros meios. 

Pesquisa escola de tempo integral
No dia 6/3 a APEOESP divulgou os resultados de pesquisa 

sobre as escolas de tempo integral. A entidade massificará os 
resultados desta pesquisa e cada subsede deverá realizar um levan-
tamento de todas as deficiências dessas escolas, para que possam 
ser denunciadas no contexto da campanha pela qualidade, bem 
como as reivindicações e propostas de professores, estudantes, 
funcionários, das famílias e comunidades.

Encontro de readaptados
A APEOESP atua em defesa de todos os segmentos da ca-

tegoria. Além do que já vem sendo encaminhado em relação 
aos professores da categoria O, dos eventuais, dos professores 
concursados (PEB I e PEB II), a APEOESP vai articular com demais 
entidades do funcionalismo um encontro estadual de readaptados/
as na Secretaria do Planejamento para exigir o fim das cessações 
arbitrárias de readaptações, fazendo com que pessoas doentes vol-
tem ao trabalho original, no caso de docentes, para as salas de aula.

Nova forma de contratação
O Sindicato continua na luta para que sejam contratados pro-

fessores da categoria O e eventuais, pois há estudantes sem aulas, 
classes superlotadas e classes que foram fechadas. Como parte da 
campanha pela qualidade, intensificaremos a pressão para que as 
classes sejam desmembradas e reabertas.

Também exigiremos que o governo estadual cumpra sua 
obrigação e encaminhe o projeto de lei para uma nova forma de 
contratação de professores temporários, de acordo com a estra-
tégia 18.20 do Plano Estadual de Educação, com equiparação de 
direitos entre professores temporários e efetivos.

Pela garantia de direitos às mulheres
No dia internacional da mulher a APEOESP decidiu que fará 

uma campanha em defesa das mulheres professoras, educadoras, 
vítimas de jornadas duplas ou triplas de trabalho.

Após a assembleia, os professores e professoras partici-
param da marcha  “Pela Vida das Mulheres, Democracia e 
Soberania, Temer Sai, Fica Aposentadoria” que contou com 
mais de 20 mil participantes.
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